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MI MÁQUINA DERRUBA CONSTRUÇÕES IRREGULARES EM ARNIQUEIRAS 
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O GDF continua firme 
na decisão de derrubar 
construções localiza- 

das em terrenos invadidos e que 
desobedeceram determinação 
judicial de manterem os serviços 
embargados. Desde janeiro até 
15 de abril, ocorreram 77 ope-
rações de grande porte, que não 
incluíram barracos de lona. Nes -
te período, foram demolidas 196 

casas de alvenaria e 1.170 de 
lona e madeira, além de um 
galpão de madeira e cinco gal-
pões de alvenaria. Três mil e 30 
metros lineares de muros aca-
baram no chão e 5.430 metros 
de arame foram retirados. Com  
essas ações, foram realizadas 
179 mudanças. 

Não houve destino certo pa-
ra as derrubadas. Terrenos de 
classes média e baixa foram alvo 
das ações da Força-Tarefa criada  

em janeiro com o objetivo de 
retirar os invasores. A idéia prin-
cipal é derrubar tudo o que for 
irregular. Nesse período, foram 
removidos moradores do Parque 
Vaquejada, em Ceilândia, no Se-
tor de Inflamáveis, em São Se-
bastião, entre outros. 

Sem resistência 
Ontem, o alvo da fiscalização 

foi a chácara 58 da Colônia 
Agrícola Amigueiras. Ao todo,  

seis edificações foram erradi-
cadas. Além de muros e cons-
truções inacabadas. Apesar das 
reivindicações dos moradores, a 
derrubada ocorreu de forma pa-
cífica. Os habitantes apenas 
olhavam o trabalho das máqui-
nas de longe. 

As demolições seguem a de-
terminação do governador José 
Roberto Arruda de impedir a 
expansão de novas áreas ilegais 
no Distrito Federal. 


